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1. INTRODUÇÃO 

A desfolha da videira é uma técnica cultural que integra o grupo das designadas 

intervenções em verde, tendo como principais objectivos melhorar a sanidade e qualidade das 

uvas e permitir ganhos de tempo na vindima manual. É uma operação praticada desde a 

antiguidade, podendo ser executada desde a floração até ao final da maturação. 

Apesar da desfolha ser uma prática corrente, hoje em dia já passível de mecanização, os 

seus efeitos são variáveis com a casta, a localização da vinha, intensidade e época em que se 

realiza. A avaliação criteriosa das vantagens e desvantagens da desfolha exige a realização de 

estudos regionais e inter-anuais nas principais castas. 

Na primeira parte deste trabalho abordam-se os principais efeitos da desfolha na 

fisiologia, vigor, produção e qualidade da uva e vinho. Na segunda parte apresentam-se 

alguns resultados de ensaios realizados em três regiões vitícolas portuguesas. 

 
2. EFEITOS DA DESFOLHA  

2.1. Na fisiologia da videira  

A desfolha de um determinado número de folhas da base dos sarmentos provoca uma 

alteração da idade média das folhas, das relações "source/sink" e do microclima luminoso e 

térmico da zona de frutificação. Estas alterações repercutem-se de forma variável na fisiologia 

da videira. Vários estudos mostram que a desfolha pode aumentar a actividade fotossintética 

das folhas remanescentes como consequência de um efeito de compensação "source/sink" 

(Hunter e Visser, 1988; Candolfi-Vasconcelos, 1990; Andrade, 2003). Contudo, quando a 

desfolha foi realizada ao pintor Barros (1993) não verificou qualquer efeito significativo na 

taxa fotossintética. Também, Poni et al. (2006), ao efectuarem a desfolha, antes da floração, 

na casta Sangiovese, verificaram que não houve qualquer efeito significativo na taxa de 

assimilação líquida de CO2 .  

Algumas experiências têm mostrado uma estreita relação entre a desfolha e o teor em clorofila 

(Candolfi-Vasconcelos, 1990; Andrade et al., 2007). Estes últimos autores estudaram as 
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alterações no teor em clorofila na casta Jaen como resposta à desfolha e verificaram que as 

folhas das videiras desfolhadas apresentavam maiores teores em clorofila do que as da 

testemunha não desfolhada. 

 
2.2. No crescimento vegetativo, vigor e perenidade da videira 

Na videira, a obtenção de rendimentos elevados, com boas maturações e sem 

crescimento vegetativo em excesso, obriga a formas de intervenção que optimizem a relação 

entre a oferta e a procura de fotoassimilados nas diferentes fases de desenvolvimento (Petrie 

et al., 2000). Os resultados relativos aos efeitos da desfolha no crescimento vegetativo e no 

vigor não são muito consistentes. Em geral, e sobretudo se realizada precocemente, a desfolha 

provoca um maior crescimento das netas (Poni et al., 2006). Na Suíça, Koblet et al. (1994), 

verificaram que videiras severamente desfolhadas deram origem a uma insuficiente razão 

"source/sink", impeditiva da acumulação da matéria seca e do amido de reserva necessário 

para o crescimento inicial no ciclo subsequente. Pelo contrário, Vasconcelos e Castagnoli 

(2000) e Bennett et al. (2005), mostraram que a concentração e o teor em amido no tronco 

durante o período de dormência não foram afectados por qualquer tratamento de desfolha. 

Também Zoecklein et al. (1992), na Califórnia, desfolhando duas a quatro folhas nas castas 

Chardonnay e Riesling e em Portugal Andrade (2003), removendo três e seis folhas na casta 

Jaen, não observaram qualquer efeito significativo da desfolha no peso de lenha de poda. 

 
2.3. No rendimento e seus componentes 

O efeito da desfolha sobre o crescimento e sobre a produção difere consoante a sua 

intensidade e a fase do ciclo biológico em que é praticada. Uma desfolha realizada entre a 

floração e o pintor, ao melhorar o microclima luminoso na parte basal dos lançamentos, 

poderá beneficiar a fertilidade e o abrolhamento do ano seguinte (Kliewer e Smart, 1989; 

Caspari et al., 1998). No entanto quando efectuada após o pintor já não afecta a diferenciação 

dos gomos florais (Barros, 1993).  

Uma desfolha basal precoce, realizada entre a floração e o vingamento, reduz o 

crescimento e o rendimento (Hunter e Visser, 1990; Koblet et al., 1994). Estes últimos autores 

verificaram que, ao desfolharem a casta Pinot Noir, no período entre a plena floração e as 

duas semanas posteriores, a abcisão das flores e dos bagos vingados foi particularmente 

elevada quando comparada com a testemunha não desfolhada (redução do vingamento em 50 

% e em 25 %, respectivamente para a desfolha praticada à plena floração e duas semanas 

depois). Por sua vez, estudos efectuados em França, com a casta Pinot Noir (Fournioux, 1997) 

evidenciaram que as desfolhas no período pré-floração conduzem a efeitos irreversíveis nas 

inflorescências, causando desavinho e bagoinha e consequente redução da produção.  
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Tentando tirar partido daqueles efeitos, com vista a reduzir o rendimento de castas 

muito produtivas, Poni et al., (2006) ensaiaram os efeitos de uma desfolha à floração nas 

castas Sangiovese e Trebbiano. A desfolha precoce provocou uma redução da taxa de 

vingamento, do número e tamanho dos bagos e, consequentemente do peso dos cachos. Estes 

autores consideram que uma desfolha precoce pode ser uma excelente ferramenta para 

controlar a produção e reduzir a compacidade dos cachos em castas muito produtivas. 

Quando a desfolha é feita depois do vingamento, em geral não provoca efeitos no 

rendimento (Kliewer e Smart, 1989; Andrade, 2003; Sereno, 2006; Rodrigues, 2003), 

podendo mesmo provocar efeitos positivos como foi constatado por Hunter et al. (1995) 

quando efectuaram a desfolha na fase de bago de ervilha e ao pintor. A desfolha praticada nas 

proximidades da vindima, em geral não tem consequências negativas sobre o rendimento pois, 

nessa fase, as folhas basais apresentam uma fraca actividade fotossintética. 

A intensidade de desfolha é também um factor importante verificando-se que  desfolhas 

muito severas, não só podem limitar o rendimento no ano de execução, como também 

comprometer o rendimento no ano subsequente. Petrie et al. (2000) ao comparar em quatro 

intensidades de desfolha na casta Pinot Noir, observaram que com o aumento da intensidade 

de desfolha, o desenvolvimento do cacho e o peso do bago foram negativamente 

influenciados. No entanto outros trabalhos não mostraram efeitos significativos da intensidade 

de desfolha no rendimento (Andrade, 2003, Main e Morris, 2004; Candolfi-Vasconcelos et 

al., 2007; Sereno, 2006; Bavaresco et al., 2008; Rodrigues, 2003). 

Esta diversidade de resultados resulta, entre outros factores, da dificuldade em comparar as 

intensidades de desfolha que, em geral, são quantificadas pelo número de folhas removido e 

não pela fracção de área foliar removida. O efeito da desfolha na área foliar está muito 

dependente da altura da sebe, podendo o mesmo número de folhas representar apenas uma 

pequena fracção do número de folhas total do sarmento nos casos de sebes altas ou uma 

grande proporção da área foliar activa no caso de sebes muito baixas. 

 
2.4. Na qualidade da uva e do vinho 

Numerosos trabalhos têm sido efectuados na videira para avaliar os efeitos da gestão da 

folhagem sobre a composição da uva. Os resultados indicam que sebes muito densas, ao 

provocarem um sombreamento excessivo na zona de frutificação, originam mostos 

desequilibrados e, consequentemente, vinhos de baixa qualidade. A desfolha, ao permitir um 

aumento da densidade do fluxo fotónico fotossinteticamente activo (PFD) interceptado na 

zona dos cachos (Barros, 1993; Nadal et al., 1998; Andrade et al., 2007, entre outros), 

provoca uma alteração no microclima térmico e luminoso na zona de frutificação que induz 
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respostas fisiológicas passíveis de modular o metabolismo primário e secundário das videiras. 

Devido à forte absorção na banda do visível a luz de sombra é quantitativamente reduzida e 

qualitativamente alterada sobretudo através da redução dos valores da razão 

vermelho/vermelho longínquo (R/FR - 660/730 nm). Esta razão é importante no controlo das 

reacções do fitocromo, pigmento fotoreceptor, o qual regula diversos mecanismos 

responsáveis pela biossíntese das antocianas e outros compostos fenólicos (Smart, 1985; 

Dokoozlian e Kliewer, 1996). 

Os efeitos da exposição dos cachos na composição das uvas são muito variáveis e 

dependem da casta e situação climática podendo o mesmo nível de exposição ter 

consequências opostas, consoante se trate de regiões setentrionais, ou meridionais. Alguns 

estudos indicam que a desfolha diminui a quantidade de açúcares nos bagos (May et al., 1969; 

Kliewer e Bledsoe, 1987), o que pode ser explicado pela redução do número de folhas 

fotossinteticamente activas, ou pelo facto da área foliar remanescente ser insuficiente para a 

maturação dos bagos. Porém, outros estudos referem que a desfolha não provocou qualquer 

alteração nos açúcares (Andrade, 2003; Raynal e Vinsonneau, 2007, Bavaresco et al., 2008) e 

outros ainda mostraram um aumento da concentração de açúcares em videiras submetidas à 

desfolha (Reynolds et al., 1986; Kliewer et al., 1988; Poni et al., 2006). 

Vários trabalhos mostraram que cachos bem expostos, quando comparados com 

cachos à sombra, apresentavam teores mais elevados de compostos fenólicos (Gaudillere et 

al., 2001; Serrano et al., 2001; Andrade, 2003; Poni et al., 2006; Raynel e Serrano, 2007; 

Guidoni et al., 2008), mas valores mais baixos de acidez, sobretudo de ácido málico (Baeza et 

al., 1993; Haselgrove et al., 2000; Bergqvist et al., 2001). Contrariamente, Zoecklein et al. 

(1992) concluíram que a desfolha não teve qualquer influência no teor em fenóis totais.  

A exposição dos cachos à radiação solar influência também o seu microclima térmico. 

A maior exposição do cacho à luz solar induz um aumento da temperatura dos bagos podendo 

melhorar o teor de antocianas (Haselgrove et al., 2000; Pieri et al., 2001). Contudo, 

temperaturas muito elevadas poderão provocar o escaldão dos bagos e originar mostos com 

muito baixa acidez e redução dos aromas, sobretudo nas castas brancas (Marais et al, 1995). 

Para além disso, em regiões quentes a elevada temperatura que os bagos expostos podem 

atingir pode também afectar a síntese de antocianas quer através da sua degradação, inibição 

da síntese ou, mais comum, por ambas as razões (Haselgrove et al., 2000; Spayd et al., 2002).  

Apesar do interesse que a operação desfolha tem despertado na comunidade científica, 

o seu efeito no potencial aromático das uvas é um assunto ainda mal esclarecido. O nível de 

exposição dos cachos à luz vai influenciar a composição aromática da uva pois a luz e a 

temperatura determinam a actividade de enzimas necessários à formação dos aromas e sua 
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retenção. Diferentes aromas têm diferentes exigências de luz e temperatura, mas ainda não se 

conhece bem os níveis ideais daqueles factores para a optimização do potencial aromático da 

uva. Sabe-se que, em geral, a síntese de compostos aromáticos é favorecida pela utilização de 

técnicas de gestão da vegetação que promovam uma exposição moderada dos cachos, isto é, 

que evitem quer exposições exageradas dos cachos nas horas de maior calor quer situações de 

forte sombreamento (Marais et al, 1995). Alguns trabalhos evidenciam efeitos positivos da 

desfolha na acumulação de precursores glicosídicos dos aromas (Dufourcq et al., 2006; 

Raynal e Serrano, 2007). Também Reynolds et al. (2007), ao submeterem vinhos de ensaios 

de desfolha a uma avaliação sensorial verificaram que os provadores identificaram um intenso 

aroma floral nos vinhos provenientes das modalidades desfolhadas, enquanto que os vinhos 

provenientes da testemunha não desfolhada apresentavam aromas grosseiros e herbáceos. 

 
2.5. Na sanidade da uva 

A remoção das folhas basais na zona dos frutos tem sido também um dos meios de 

reduzir os riscos de doenças criptogâmicas, levando a uma menor necessidade de aplicação de 

fungicidas (English et al., 1990). Com efeito, a desfolha, ao aumentar a exposição dos cachos 

ao sol e ao vento, permite-lhes um maior arejamento e secagem mais rápida depois de uma 

chuvada ou orvalhada e, consequentemente, diminui os riscos de doenças, particularmente da 

podridão cinzenta (Botrytis cinerea Pers.) (Andrade, 2003). Outro efeito favorável da desfolha 

consiste no facto de, ao permitir um mais fácil acesso aos cachos por parte das caldas, garantir 

uma maior eficácia dos tratamentos fitossanitários.  

Vários autores verificaram que os bagos oriundos de cachos à sombra apresentavam 

uma película mais fina do que bagos expostos à luz e, consequentemente, uma maior 

susceptibilidade à infecção da B. cinerea (Vail e Marois, 1991; Zoecklein et al., 1992; 

Andrade, 2003; Raynal e Serrano, 2007). 

 
3. CASOS DE ESTUDO EM PORTUGAL 

Em Portugal, a desfolha é uma técnica de intervenção em verde que, pelos efeitos 

referidos atrás, pode ser muito útil. No entanto, a grande variabilidade dos seus efeitos com a 

situação ecológica, intensidade, época e casta, exige a realização de estudos regionais que 

permitem a compreensão desses efeitos na produção sanidade e qualidade das uvas. No nosso 

país têm sido realizados alguns estudos que, em geral, confirmam os resultados referidos atrás 

(Afonso, 1996; Andrade, 2003; Rodrigues, 2003; Pinto, 2004; Mareco, 2004). Neste capítulo 

vamos apresentar alguns resultados desses trabalhos.  
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3.1. Casta Jaen, região do Dão 

Numa vinha do Centro de Estudos Vitivinícolas do Dão instalou-se um ensaio  na casta 

Jaen onde se estudou durante três anos (1999 a 2002) o efeito de três intensidades de desfolha 

(T – testemunha, sem qualquer intervenção; D3 – eliminação das folhas principais dos três 

nós basais consecutivos; D6 – eliminação das folhas principais dos seis nós basais 

consecutivos) na fotossíntese, na produção e na qualidade (Andrade, 2003). 

A desfolha, ao provocar o aumento da porosidade na zona dos cachos, aumentou a 

percentagem de radiação interceptada no interior da sebe (Fig.1a) e, consequentemente, 

melhorou o microclima luminoso disponível na zona de frutificação comparativamente à 

testemunha não desfolhada (Fig. 1b). 
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Figura 1. Efeito da intensidade de desfolha na percentagem da densidade de fluxo fotónico 
fotossinteticamente activo ambiente (% PFD) interceptado no interior da sebe, ao nível dos cachos (a) 
e na razão vermelho/vermelho longínquo (R/FR – 660/730 nm) interceptada pelos cachos (b). D3 e D6 
– eliminação das folhas principais dos 3 e 6 nós basais respectivamente. As letras de topo das colunas 
separam as médias pelo teste LSD ao nível de 0.05. Fonte: Andrade (2003). 

 

A desfolha, ao reduzir a dimensão da "source" relativamente à "sink", induziu um 

aumento significativo da taxa de fotossíntese líquida e da condutância estomática nas folhas 

remanescentes (Fig. 2). A desfolha não provocou alterações significativas quer no rendimento 

quer na acumulação dos açúcares (Quadro 1) indicando que, neste “terroir”, a desfolha basal 

de um terço das folhas do sarmento, não impediu a planta de, através das restantes folhas, 

garantir um adequado crescimento do bago e acumulação de açúcares. 
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Figura 2 – Efeito da intensidade de desfolha, na taxa de fotossíntese líquida (A), na condutância 
estomática (gs) ao longo do ciclo biológico. Os valores representam a média ± erro padrão de 8 folhas 
para T e D3 e de 6 folhas para D6. * – significativo ao nível de 0.05 pelo teste de Fisher. D3 – 
eliminação das folhas principais dos 3 nós basais; D6 – eliminação das folhas principais dos 6 nós 
basais e T – testemunha não desfolhada. Fonte: Andrade (2003). 
 
Quadro 1. Efeito da desfolha no rendimento e composição do mosto. T– testemunha não 
desfolhada; D3 e D6 – eliminação das folhas principais dos 3 e 6 nós basais, respectivamente; 
CN– presença de netas; SN– ausência de netas. Fonte: Andrade (2003). 

Intensidade 
desfolha 

Rendimento 

(Kg/cepa) 

Álcool 
Provável 
(%v/v) 

Acidez Total 

(g ác. Tart/L) 

Antocianas 

(mg/L) 

Fenóis 

(IFC) 

Taninos 

(g/L) 

T 2,0 11,2 5,8 815b 33,0b 6,5b 

D3 2,1 11,3 5,7 922ab 39,3ab 8,0a 

D6 1,8 11,3 5,6 966a 44,5a 8,6a 

Sig. ns ns ns * * * 

CN 1,9 11,6 5,7 855 35,8 7,6 

SN 2,0 10,8 5,7 902 42,1 7,8 

Sig. ns ns ns ns ns ns 
Nota: IFC – Índice de Folin Ciocalteu; Sig. – nível de significância; ns – não significativo; * significativo ao 
nível de 0.05, pelo teste de Fisher. Em cada coluna, os valores seguidos da mesma letra não diferem 
significativamente ao nível de 0.05 pelo teste LSD. 
 

 

O tratamento mais desfolhado permitiu um ganho significativo (ca 18 %) nas 

concentrações de antocianas e de taninos relativamente à testemunha não desfolhada. O teor 

mais elevado em polifenóis nas películas dos bagos do tratamento D6 pode ser explicado pela 

melhor exposição dos cachos, quer relativamente à quantidade de PFD interceptada, quer à 

qualidade dessa radiação avaliada pela razão R/FR (vide Fig. 1).  

Ao nível sanitário, os resultados evidenciam um efeito positivo da desfolha na redução 

da severidade da podridão cinzenta nos cachos (Fig. 3). 
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Figura 3. Efeito da intensidade de desfolha sobre a severidade de podridão cinzenta nos cachos. Os 
valores representam a média de 180 cachos. T – testemunha não desfolhada; D3 e D6 – eliminação das 
folhas principais dos 3 e 6 nós basais respectivamente. As letras de topo das colunas separam as 
médias dentro de cada nível de desfolha pelo teste F ao nível de 0.05. Fonte: Andrade (2003). 
 

A desfolha aumentou o potencial polifenólico dos vinhos, confirmando os resultados 

obtidos nas películas dos bagos à vindima. Durante a prova organoléptica, os vinhos 

provenientes das modalidades mais intensamente desfolhada obtiveram melhor pontuação, 

particularmente no que se refere à tonalidade e intensidade de cor, reflectindo o efeito 

favorável da desfolha na acumulação de fenóis e de antocianas totais (Quadro 2).  

 
Quadro 2. Efeito da desfolha na análise sensorial dos vinhos. Int– Intensidade; Ton – 
tonalidade; Har– Harmonia; D3CN e D6CN – eliminação das folhas principais dos 3 e 6 nós 
basais e presença de netas; D3SN e D6SN – eliminação das folhas principais e das netas dos 3 
e 6 nós basais, respectivamente; T – Testemunha não desfolhada. Fonte: Andrade (2003). 

Cor Olfacto Gosto 
Modalidade Int. Ton. Int. Har. Int. Har. Corpo 

Nota 
final 

T 3,9b 3,8b 6,0 5,5b 5,7b 5,6 5,6b 69c 
D3CN 3,9b 3,9b 5,9 5,4b 5,8b 5,6 5,9ab 70bc 
D6CN 3,9b 4,1a 6,0 5,9ab 6,0a 5,5 6,1a 73ab 
D3SN 4,1ab 4,2a 6,3 5,9ab 6,1a 5,9 5,9ab 71abc
D6SN 4,4a 4,3a 6,3 6,4a 6,3a 5,9 6,1a 74a 
Sig. * * ns * * ns * * 

Nota: Sig. – nível de significância; ns – não significativo; * significativo ao nível de 0.05, pelo teste de 
Fisher. Em cada coluna, os valores seguidos da mesma letra não diferem significativamente ao nível 
de 0.05 pelo teste LSD. 
 

3.2. Casta Cabernet Sauvignon, região da Estremadura  

Rodrigues (2003), num ensaio instalado em 2003 numa vinha da Quinta de Pancas, em 

Alenquer, região da Estremadura, estudou a influência de três intensidades de desfolha (D0- 

não desfolhada, D1- desfolha do lado nascente e D2- desfolha dos dois lados da sebe) e duas 

épocas de realização (BE- bago de ervilha e PI- pintor) na ecofisiologia da videira, 
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componentes da produção e qualidade do mosto na casta Cabernet Sauvignon. Os principais 

resultados indicam que a desfolha alterou significativamente a estrutura do coberto, 

provocando a redução do número de camadas de folhas, um aumento da porosidade e da 

exposição dos cachos e, consequentemente, uma alteração significativa do seu microclima 

luminoso e térmico. As diferentes épocas de desfolha não provocaram diferenças 

significativas nos resultados. Apesar da desfolha não ter induzido alterações significativas na 

produção, ao nível das características do mosto à vindima, a modalidade desfolhada dos dois 

lados da sebe originou um aumento significativo na concentração de antocianas, nos fenóis 

totais e na intensidade da cor, comparativamente às restantes modalidades (Quadro 3).  

Quadro 3 – Efeito da desfolha nos parâmetros caracterizadores da qualidade, casta ‘Cabernet 
Sauvignon’, Alenquer, 2003. BE – desfolha ao bago de ervilha; PI – desfolha ao pintor; D0 – 
testemunha não desfolhada; D1 – desfolha do lado nascente; D2 – desfolha dos dois lados da 
sebe. Média de 8 medições por modalidade. Fonte: Rodrigues (2003). 

  Fenóis Antocianas Intensidade Tonalidade 
Desfolha  (IFT)  (mg/l)  Cor Cor 

Época     
BE 33,3 778,0 9,89 0,57 
PI 33,0 780,0 9,59 0,57 

Sig. ns ns ns ns 
Intensidade     

D0 28,0 b 636,0 b 7,53 b 0,60 a 
D1 31,9 ab 743,0 ab 9,07 ab 0,57 ab 
D2 34,4 a 814,0 a 10,41 a 0,56 b 
Sig. * * * ** 

Significância do teste F – n.s – não significativo, * significativo ao nível de 0,05. Em cada coluna e por cada 
factor os valores seguidos de letras diferentes diferem significativamente ao nível de 0,05 pelo teste LSD. (1) 

Análise do efeito época foi efectuada excluindo a modalidade D0. 
 

3.3. Casta Trincadeira, região do Ribatejo 

Num ensaio instalado em 2005, em Tomar, Região do Ribatejo, Sereno (2006), 

estudou os efeitos de três intensidades de desfolha (D0- testemunha não desfolhada; D1- 

desfolha de três folhas basais do lado nascente da sebe; D2- desfolha de três folhas basais dos 

dois lados da sebe) na densidade da sebe, produção e qualidade da casta Trincadeira. Os 

principais resultados indicam que a desfolha reduziu significativamente o número de camadas 

de folhas na zona de frutificação provocando um aumento da percentagem de radiação 

fotossinteticamente activa interceptada ao nível dos cachos e alterações na temperatura dos 

bagos. A desfolha não provocou quaisquer efeitos significativos quer em termos de escaldão 

dos bagos quer no peso dos cachos e produção. A desfolha provocou um aumento 

significativo do álcool provável do mosto à vindima que foi tanto maior quanto maior a 

intensidade da desfolha. A acidez total do mosto também foi influenciada significativamente 
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pela desfolha, tendo a testemunha não desfolhada apresentado o valor mais elevado e a D2 o 

mais baixo, enquanto a D1 apresentou um valor intermédio. Os vinhos das modalidades 

desfolhadas obtiveram melhores classificações na prova organoléptica ao nível da qualidade 

do aroma e da apreciação global (Quadro 4). 

 
Quadro 4 – Influência da intensidade da desfolha na análise sensorial do vinho da casta 
‘Trincadeira Preta’. D0 – Testemunha (não desfolhada); D1 – Desfolhada 1 lado; D2 – 
desfolhada 2 lados. Fonte: Sereno (2006).  

Parâmetro\modalidade D0 D1 D2 

Cor – Intensidade 3,7 a 3,7 a 4,2 a 

Cor – Tonalidade 3,7 a 3,8 a 3,7 a 

Aroma – Intensidade 3,0 a 3,8 a 3,5 a 

Aroma – Qualidade 2,7 b * 4,3 a * 3,8 a * 

Gosto – Intensidade 3,2 a 3,2a 3,5 a 

Gosto – Corpo 2,7 a 3,2a 3,2 a 

Gosto – Adstringência 2,8 a 3,5 a 3,2 a 

Gosto – Qualidade 2,8 a 3,3 a 3,3 a 

Apreciação Global 2,8 b 3,6 a 3,5 a 
Nota: Médias seguidas da mesma letra, dentro de cada linha, não diferem significativamente pelo teste LSD ao 
nível de 0,05; * = significativo ao nível de 0,05; ** = significativo ao nível de 0,01; *** = significativo ao nível 
de 0,001.Escala: 1- Insuficiente; 2- Satisfatório; 3- Bom; 4- Muito bom; 5- Excelente 
 
 
4. CONCLUSÕES 

A maioria dos resultados obtidos evidencia um efeito positivo da desfolha, permitindo-

nos preconizar a sua aplicação nestas regiões e noutras do País, sobretudo nas regiões mais 

litorais (maior precipitação, humidade relativa e vigor) e de temperaturas mais amenas, onde a 

probabilidade de ocorrência de B. cinerea é elevada e onde se verifiquem dificuldades de 

maturação. Um dos entraves à sua maior divulgação reside na elevada exigência em mão-de-

obra e respectivos custos, quando efectuada manualmente. Contudo, a actual disponibilidade 

de maquinaria diversa para executar esta operação permite a sua realização a preços mais 

acessíveis e com uma eficácia similar.  
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